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POTENCIAL ANTIMICROBIANO DE ÓLEOS ESSENCIAIS DE
Piper hispidum E Piper hostmanianum PARA CONTROLE DE

BACTÉRIAS PATOGÊNICAS
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A utilização de óleos essenciais vem sendo destaque no ambiente amazônico por serem diversas suas 
atividades biológicas, já que os vegetais Piper hispidum e Piper hostmanianum apresentam compostos 
químicos com grande potencial antimicrobiano. O objetivo deste estudo foi avaliar a composição 
volátil dos óleos de P. hispidum e P. hostmanianum e seu potencial antimicrobiano para controle de 
bactérias patogênicas em condições de laboratório. Os vegetais foram coletados na EMBRAPA, onde 
foram retiradas folhas para extração dos óleos utilizando o sistema Clevenger por período de 4 horas e 
analisados através da Cromatografia Gasosa (CG-EM). Para a realização dos ensaios foram utilizadas 
as bactérias Staphylococcus aureus, Bacillus cereus, Escherichia coli e Pseudomonas aeruginosa, 
obtidas das coleções do Laboratório de Microbiologia da UNINORTE. Os ensaios antimicrobianos foram 
feitos pelo método de difusão em ágar-discos, utilizando discos de papel-filtro de 6 mm de diâmetro, 
impregnados com óleos na concentração de 100 µg/mL, mais o controle positivo (antibiótico meticilina) 
e o negativo (DMSO), sendo incubadas em estufa a 35 °C por 24h. A avaliação dos ensaios foi feita por 
meio da medição dos halos formados ao redor dos discos, onde foi determinado suscetíveis as bactérias 
que apresentaram, uma dimensão superior a 3 mm de diâmetro. Os rendimentos de óleos obtidos das 
folhas foram respectivamente, 1,2% e 1,5% para P. hispidum e P. hostmanianum. A análise do CG-EM, 
revelaram a identificação de 30 compostos voláteis correspondendo a 80,08% (P. hispidum) e 95,54% (P. 
hostmanianum), sendo o β-mirceno (10,58%) e o β-selineno (12,35%) como os componentes majoritários 
encontrados nos óleos. Os resultados mostram que os óleos de P. hispidum e P. hostmanianum 
apresentaram atividade antimicrobiana com halo de inibição em torno de 2 a 6 mm de diâmetro sobre 
bactérias S. aureus, B. cereus e E. coli, sendo que P. aeruginosa mostrou resistência, devido à ausência 
de halo. No controle negativo (DMSO) não houve formação de halo em nenhuma das cepas microbianas 
testada, sendo que o antibiótico amoxilina utilizado como controle positivo apresentou em torno de 8 a 
6 mm de inibição. Estes resultados demonstram potencial para o estudo e desenvolvimento de drogas 
para tratamento de infecções causadas por bactérias patogênicas. 
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